
 

  10.46551/emd.v8n15a08   2526-6136 

 

 

Educação Matemática Debate, Montes Claros, v. 8, n. 15, p. 1-10, ago. 2024 
 

1 
 

 

Pesquisas que investigaram a temática Educação Financeira nas últimas 

edições do ENEM, CIBEM e SIPEM (2021/2022) 

Resumo: Esse artigo objetiva identificar e analisar a temática Educação 

Financeira (EF) em pesquisas acadêmicas nas últimas edições do 

ENEM, CIBEM e SIPEM. O caminho metodológico é de abordagem 

qualitativa do tipo bibliográfica. Consideramos que o banco de dados 

eletrônicos da SBEM possibilitou um levantamento bibliográfico da 

produção acadêmica. Os resultados apontaram a necessidade de 

promover discussões sobre a EF no ambiente escolar, reconhecendo sua 

contribuição na/para a formação integral e crítica do sujeito, sua 

articulação com problemas sociais, políticos, econômicos, ambientais e 

culturais, fazendo da educação uma força social progressivamente 

ativa. Ainda, destacaram a urgência de implementação de programas de 

formação continuada que permitam o planejamento e a execução de 

práticas docentes mais assertivas nessa área. 

Palavras-chave: Educação Financeira. ENEM. CIBEM. SIPEM. 

Research which investigated Financial Education in the 

latest editions of ENEM, CIBEM and SIPEM 

(2021/2022) 

Abstract: This paper aims to identify and analyze the theme of Financial 

Education (EF) in academic research in the latest editions of ENEM, 

CIBEM and SIPEM. The methodological approach is qualitative of the 

bibliographical. We believe that the SBEM electronic database enabled a bibliographic survey 

of academic production. The results pointed to the need to promote discussions about EF in the 

school environment, recognizing its contribution to the integral and critical formation of the 

subject, its articulation with social, political, economic, environmental and cultural problems, 

making education a progressively active social force. They also highlighted the urgent need to 

implement continuing education programs that enable the planning and implementation of more 

assertive teaching practices in this area. 

Keywords: Financial Education. ENEM. CIBEM. SIPEM. 

Investigaciones que estudiaran el tema Educación Financiera en las últimas 

ediciones del ENEM, CIBEM y SIPEM (2021/2022) 

Resumen: Este artículo tiene como objetivo identificar y analizar el tema Educación Financiera 

(EF) en investigación académica en las últimas ediciones de ENEM, CIBEM y SIPEM. El 

camino metodológico es un abordaje cualitativo de tipo bibliográfico. Consideramos que la 

base de datos electrónica de la Sociedad Brasileña de Educación Matemática (SBEM) permitió 

un levantamiento bibliográfico de la producción académica con mayor eficiencia. Los 

resultados resaltaron la necesidad de promover discusiones sobre EF en el ámbito escolar, 

reconociendo su contribución a/para la formación integral y crítica del sujeto, su articulación 

con problemas sociales, políticos, económicos, ambientales y culturales, haciendo de la 

educación una fuerza social progresivamente activo. Además, resaltaron la urgencia de 

implementar programas de educación continua que permitan planificar y ejecutar prácticas 

docentes más asertivas en esta área. 

Palabras clave: Educación Financiera. ENEM. CIBEM. SIPEM. 
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1 Introdução 

O Comitê Nacional de Educação Financeira, o primeiro no Brasil a estabelecer diretrizes 

para o Programa Educação Financeira nas Escolas, durante a vigência do Programa e suas 

ações, no âmbito da Estratégia Nacional de Educação Financeira — ENEF, com base no art. 4º, 

do Decreto nº 7.397, de 22 de dezembro de 2010 (Brasil, 2010), considerando o 

redirecionamento estratégico do referido Programa, como deliberado na 25ª reunião do 

CONEF, de 29 de setembro de 2016: 

Art. 2º: São diretrizes para a execução do Programa Educação Financeira nas Escolas: 

I — universalização do tema educação financeira nas escolas, por meio de sua 

progressiva inserção nas ações curriculares da escola e integração à cultura escolar 

brasileira; II — privilegiar ações com foco no professor, protagonista do processo de 

disseminação do tema na escola, com ações para formação; III — participação de 

instituições de ensino superior; IV — estímulo à produção descentralizada de 

conteúdos educacionais; e V — articulação com os sistemas públicos de ensino.  

Art. 3º: Estabelecer como objetivo para a execução do Programa a integração, até 

2024, do tema “educação financeira” na cultura escolar brasileira, de modo que 

professores, alunos e gestores desenvolvam e vivenciem projetos e atividades sobre a 

temática no cotidiano nas escolas. (Brasil, 2018) 

A Base Nacional Comum Curricular — BNCC (Brasil, 2017) propõe um conjunto 

orgânico e progressivo de conhecimentos, competências e habilidades essenciais que todos os 

alunos devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades, da Educação Infantil ao Ensino 

Médio e, entre as novidades, incluiu a educação financeira como um dos temas transversais a 

serem trabalhados nas diferentes disciplinas: 

Cabe aos sistemas e redes de ensino, assim como às escolas, em suas respectivas 

esferas de autonomia e competência, incorporar aos currículos e às propostas 

pedagógicas a abordagem de temas contemporâneos que afetam a vida humana em 

escala local, regional e global, preferencialmente de forma transversal e integradora. 

Na BNCC, essas temáticas são contempladas em habilidades dos componentes 

curriculares, cabendo aos sistemas de ensino e escolas, de acordo com suas 

especificidades, tratá-las de forma contextualizada. (Brasil, 2018, p. 19) 

A partir do momento em que foi estabelecida por lei a obrigatoriedade de desenvolver 

a Educação Financeira (EF) nas escolas, os professores responsáveis pelo ensino da Educação 

Básica buscaram formação continuada sobre o assunto, e, a partir disso, surgiram muitos 

trabalhos de conclusão de curso acadêmicos em eventos sobre EF. Dessa maneira, a questão 

norteadora que direcionou o presente estudo foi: O que dizem as pesquisas que investigaram a 

temática Educação Financeira nas últimas edições do ENEM, CIBEM e SIPEM? Diante dessa 

questão, objetivamos identificar e analisar as pesquisas acadêmicas que investigaram a temática 

educação financeira nas últimas edições do ENEM, CIBEM e SIPEM.  

2 Educação financeira em documentos oficiais  

A Educação Financeira Escolar, de acordo com Silva e Powell (2013), constitui um  

conjunto de informações por meio do qual os estudantes são introduzidos no universo 

do dinheiro e estimulados a produzir uma compreensão sobre finanças e economia, 

através de um processo de ensino que os torne aptos a analisar, fazer julgamentos 

fundamentados, tomar decisões e ter posições críticas sobre questões financeiras que 
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envolvam sua vida pessoal, familiar e da sociedade em que vivem. (p. 13) 

Para a ENEF (Brasil, 2010), assumindo as definições da OCDE (2005), a Educação 

Financeira consiste no processo por meio do qual os cidadãos, e por consequência a sociedade, 

de modo geral, podem aprimorar a sua compreensão dos conceitos relativos aos produtos 

financeiros e assim desenvolver os valores e as competências necessárias para tomar decisões 

mais assertivas frente a oportunidades e riscos nelas envolvidos, melhorando o seu bem-estar. 

Com maior nível de consciência e criticidade, tais cidadãos se tornam capazes de contribuir 

significativamente para a transformação social, projetando um futuro melhor para todos. 

A Educação Financeira, escolar ou não, está voltada para a formação de indivíduos 

capazes de tomar decisões. Assim, podemos dizer ela oferece condições de perceber as 

informações, entendê-las, avaliá-las e tomar as melhores decisões que nos conduzirão ao bem-

estar de longo prazo.  

Diante disso, mostramos no Quadro 1 o objetivo e os benefícios do Programa Educação 

Financeira nas Escolas, segundo o Comitê Nacional de Educação Financeira.  

Quadro 1: Descrição do objetivo, benefícios e iniciativas — diretriz, redirecionamento estratégico do Programa 

Educação Financeira nas Escolas  

Objetivos 

1. Tornar o Programa Educação Financeira nas Escolas uma política pública apoiada 

na referência curricular brasileira (Base Nacional Comum Curricular — BNCC), 

inserindo a temática na cultura escolar ainda na vigência do atual Plano Nacional de 

Educação (PNE), aprovado pela Lei n. 13.005, de 25 de junho de 2014. Nos termos do 

art. 1º do precitado diploma legal, o PNE tem vigência de 10 (dez) anos, devendo ser 

concluído até 2024. 

2. Compreende-se a “cultura escolar” como o “conjunto de práticas, normas, ideias e 

procedimentos, que se expressam em modos de fazer e pensar, mentalidades e 

comportamentos — sedimentados ao longo do tempo em forma de tradições, 

regularidades e regras [...]” no interior das escolas. 

Benefícios 

Os seguintes benefícios são vislumbrados com a adoção da mudança: 

- valorização dos profissionais da educação; 

- envolvimento das instituições de ensino superior; 

- ampliação da presença regional do Programa Educação Financeira nas Escolas; 

- redução de despesas com impressão e distribuição de livros; 

- estímulo à produção descentralizada de conteúdos educacionais; e 

- articulação com os sistemas públicos de ensino. 

Iniciativas 

Planejamento e Instituição da Rede de EF nas Escolas: Diretriz: atuar articuladamente 

em nível nacional, com o lançamento de uma rede de educação financeira, de âmbito 

nacional, articulada com Instituições de Ensino Superior (IES) e redes de ensino, 

voltada à formação dos professores, à divulgação do Programa junto às redes estaduais 

e municipais (escolas) e à sociedade, fortalecendo sua articulação e contribuindo para 

a incorporação da temática na cultura escolar. 

Fonte: Brasil (2018, p. 9) 

Assim, a criação de estratégias formais bem-direcionadas, com objetivos específicos 

claros, representaram um salto para a EF nas escolas. No entanto, como os conteúdos da EF 

estão sendo propostos para a organização do currículo escolar da Educação Básica segundo a 

BNCC? 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento normativo para as redes 

de ensino e suas instituições públicas e privadas, referência obrigatória para elaboração dos 
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currículos escolares e propostas pedagógicas para a Educação Infantil, Ensino Fundamental e 

Ensino Médio no Brasil. A BNCC tem como proposta organizar o que todo estudante da 

Educação Básica deve saber. 

A BNCC (Brasil, 2017) apresenta a Educação Financeira como um dos Temas 

Contemporâneos Transversais — TCT. Os TCT têm o objetivo de desenvolver habilidades 

práticas, cognitivas e socioemocionais que promovam atitudes e valores que possibilitem a 

resolução das demandas da vida cotidiana, do exercício da cidadania e da vida profissional. 

Segundo a BNCC, os temas contemporâneos estão divididos em seis grupos, sendo: 

▪ Saúde: Educação Alimentar, Educação Nutricional e Saúde; 

▪ Economia: Trabalho, Educação Financeira e Educação Fiscal; 

▪ Meio Ambiente: Educação Ambiental e para o Consumo; 

▪ Multiculturalismo: Diversidade Cultural e Educação para valorização do 

multiculturalismo nas matrizes históricas e culturais brasileiras; 

▪ Cidadania e Civismo: Direito da Criança e do Adolescente, Vida Familiar e Social, 

Educação para o Trânsito, Educação em Direitos Humanos e Processo de 

envelhecimento, respeito e valorização do idoso; e 

▪ Ciência e Tecnologia. 

3 Delineamento metodológico  

O caminho metodológico configura-se pela abordagem qualitativa do tipo bibliográfica 

de objetivo interpretativo. Conforme apresentado por Creswell (2007, p. 186), “a pesquisa 

qualitativa é fundamentalmente interpretativa, na qual o pesquisador faz uma interpretação dos 

dados”. Logo, consideramos que os usos de bancos de dados eletrônicos, promovidos pela 

SBEM, possibilitariam um levantamento bibliográfico direcionado à produção acadêmica com 

maior eficiência.  

Nessa condição, se reconhece como canais elegíveis para a consulta nos três eventos 

promovidos pela Sociedade Brasileira de Educação Matemática (SBEM), a saber: Encontro 

Nacional de Educação Matemática (ENEM, 14ª edição, realizado em 2022), Seminário 

Internacional de Pesquisa em Educação Matemática (SIPEM, 8ª edição, realizado em 2021) e 

Congresso Ibero-Americano de Educação Matemática (CIBEM, 9ª edição, realizado em 2022). 

Justificamos a escolha dos eventos por possibilitar o acesso a periódicos reconhecidos pela 

credibilidade de suas publicações e estarem disponíveis no portal para download1. Foram 

utilizados como descritores para mapear a produção os seguintes: Financeira, Matemática 

Financeira e Educação Financeira, e utilizamos como recorte temporal as últimas edições do 

referido evento. 

Realizamos a triagem do quantitativo de artigos apresentado na base de dados e, na 

sequência, iniciamos com a leitura do título, resumo e palavras-chave, para proceder à 

identificação dos trabalhos que iriam compor o corpus (resultantes da filtragem), atendendo a, 

pelo menos, um dos seguintes critérios de inclusão: correlacionar o tema abordado à área de 

EF; abordar estudos empíricos; ou apresentar alguma discussão que correlaciona aos processos 

de ensino e de aprendizagem. Confirmada a existência de alguma correlação da pesquisa com 

a temática investigada, criamos uma planilha como forma de sistematizar e organizar os 
 

1 Os anais do XIV ENEM estão disponíveis em neste link; os anais do IX CIBEM estão disponíveis neste link; e 

os anais do VIII SIPEM estão disponíveis neste link. 

about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
https://www.even3.com.br/anais/xivenem2022
https://www.akademyeditora.com.br/assets/ebooks/akademy-ebook-anaisixcibempucsp2022.pdf
https://www.even3.com.br/anais/viiisipemvs2021/
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resultados encontrados nas publicações consultadas e passamos à leitura integral do texto. 

Como procedimentos de análise dos dados, utilizamos a Análise de Conteúdo (AC), na 

perspectiva de Bardin (1977), que define como sendo 

um conjunto de técnicas de análise das comunicações, visando obter, por 

procedimentos objetivos e sistemáticos de descrição do conteúdo das mensagens, 

indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos 

relativos às condições de produção/recepção destas mensagens. (p. 42) 

À luz do movimento da Análise de Conteúdo, realizamos a análise interpretativa do 

corpus a partir de um movimento dialógico. Assim, partimos para as seções seguintes onde 

apresentamos as análises dos trabalhos que mais se aproximaram do objeto deste estudo.  

Desse modo, foram elencadas as seguintes categorias a posteriori: a) Educação 

Financeira se consolida como tema a ser discutido em disciplinas; b) Educação Financeira é 

uma tendência com papel fundamental na Educação Matemática (Crítica); c) Educação 

Financeira como instrumento pedagógico na formação de professores de matemática; e d) 

Educação Financeira como fundamentação para contextualização sobre temáticas atuais 

correlatas aos diferentes contextos. 

4 Resultados 

Após feitos os filtros, foram encontrados 31 trabalhos que se aproximaram da temática 

Educação Financeira, sendo utilizadas as terminologias T1, T2, T3, T4 e T31 para se referir 

aos trabalhos conforme apresentadas no Quadro 2.  

Quadro 2: Relação dos trabalhos encontrados usando as buscas Financeira, Matemática Financeira e Educação 

Financeira 

Evento Título do Trabalho Autoria Código 

ENEM 

Componente curricular eletivo de Educação Financeira: 

perspectivas com o novo Ensino Médio 
Cintia Schneider A1 

Um produto educacional para o ensino de Educação 

Financeira Crítica com mediação de aplicativos móveis 

para estudantes do Ensino Médio 

Décio de Oliveira Gröhs 

e Gilberto Francisco 

Alves de Melo 

A2 

A Matemática Financeira para estudantes do 9º ano do 

Ensino Fundamental: uma experiência em comércio 

digital 

Aline Augusta de 

Oliveira Vitória e 

Thiago Porto de 

Almeida Freitas 

A3 

A temática Educação Ambiental e Educação Financeira 

em uma proposta de modelagem na Educação 

Esttefani Duarte Brum e 

Danusa de Lara Bonotto 
A4 

Os contextos em livros didáticos: Educação Financeira 

sob a perspectiva da tendência de Educação Matemática 

Crítica 

Cassiana Mallet 

Cerqueira Garcia e 

Aline Silva de Bona 

A5 

Educação Financeira: consumo consciente e a poupança 

Murillo Aurélio de 

Moura Araujo, Antonio 

Sales e José Luiz 

Magalhães de Freitas 

A6 

Educação Financeira Escolar e EJA: analisando 

significados produzidos por alunos durante práticas 

educativas investigativas 

Ana Paula Rodrigues da 

Costa, Solange Taranto 

de Reis e Rodolfo 

A7 
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Evento Título do Trabalho Autoria Código 

Chaves 

Educação Financeira e Fiscal: uma ação a partir da 

Mesadinha e sua turma 

Dioneia Maria Samua 

Vieira, Susana Schwartz 

Basso, Bruna Larissa 

Cecco, Cecilia Romitti 

Bondan e Luci 

Teresinha Marchiori dos 

Santos Bernardi 

A8 

Educação Financeira no contexto neoliberal: discussões e 

implicações a partir da Educação Matemática Crítica 

Ivan Bezerra de Sousa e 

José Joelson Pimentel 

de Almeida 

A9 

Implementação e implantação de propostas curriculares 

de Educação Financeira nos estados do Pará e São Paulo: 

um estudo comparativo 

Cláudia Fernandes 

Andrade do Espírito 

Santo, Cassio Cristiano 

Giordano e Marco 

Rodrigo da Silva Assis 

A10 

Educação Financeira Criativa: a experiência do curso 

online É da $ua Conta?! 
Adriana Santos Sousa A11 

Considerações a respeito da disciplina de Educação 

Financeira no estado do Paraná 

Taynara Karoline dos 

Santos, Wellington 

Hermann e João 

Henrique Lorin 

A12 

Possíveis diferenças entre Matemática Financeira e 

Educação Financeira: significados produzidos por 

licenciandos em Matemática 

Lucca Jeveaux Oliveira 

Bonatto 
A13 

A Educação Financeira Escolar em atividades de 

diferentes áreas do conhecimento no Ensino Médio: quais 

as perspectivas? 

Danilo Pontual de Melo 

e Cristiane Azevedo dos 

Santos Pessoa 

A14 

Educação Financeira Crítica: possíveis problematizações 

a partir da exploração, proposição e resolução de 

problema 

Maurício Alves 

Nascimento e Ivan 

Bezerra de Sousa 

A15 

Uma investigação sobre o processo de modelagem 

matemática e a resolução de problemas em uma atividade 

de Matemática Financeira na 3ª série do Ensino Médio 

Felipe Miranda Mota, 

Jaciara de Abreu Santos 

e Claudia de Oliveira 

Lozada 

A16 

Educação Financeira: uma experiência gamificada 

Guilherme Carvalho 

Rodrigues da Silveira, 

Fernando Celso Villar 

Marinho, Carla Elaine 

Oliveira de Moraes e 

Flávio de Azevedo 

Custódio 

A17 

As potencialidades da aprendizagem baseada em 

problemas na construção da argumentação em problemas 

de Educação Financeira no Ensino Fundamental 

Sidney Leandro da Silva 

Viana, Ewellyn 

Amâncio Araújo 

Barbosa e Claudia de 

Oliveira Lozada 

A18 

Educação Financeira na perspectiva da Educação 

Matemática Crítica: uma proposta para a Educação de 

Jovens e Adultos 

Natália Cristina Cal 

Andrade e Caroline 

Passos 

A19 
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Evento Título do Trabalho Autoria Código 

Uma Educação Financeira: diferentes perspectivas e suas 

relações com entendimentos de discentes de pós-

graduação 

Fabio Alves Menecucci A20 

CIBEM 

Educação Financeira para a contextualização do ensino de 

Ciências e Matemática 

Lucca Castro Ramos 

Antunes e Clarissa de 

Assis Olgin 

A21 

Educação Financeira em debate: relatos de uma conversa 

sobre o neoliberalismo e suas implicações na sociedade e 

no meio educacional 

Ivan Bezerra de Sousa e 

José Joelson Pimentel 

de Almeida 

A22 

O conhecimento de Matemática Financeira por alunos do 

7º ano 

Joana Luiz Marques, 

Larissa Pereira Menezes 

e Lilian Nasser 

A23 

Percepções de alunos do Ensino Superior com relação aos 

seus conhecimentos sobre Educação Financeira 

Reullyanne Freitas de 

Aguiar, Francisco 

Alexandre de Lima 

Sales, Raimundo Luna 

Neres e Iara da Silva 

Cantanhede 

A24 

Educação Matemática e desenvolvimento sustentável: 

identificação de ligações a partir da esfera económica 

Claudia Vásquez e 

Israel García-Alonso 
A25 

Educação Financeira e Investimentos Financeiros: a 

elaboração de uma sequência didática para a Educação 

Básica 

Laís Macedo de 

Almeida Nunes e Érica 

Marlúcia Leite Pagani 

A26 

Elaboração de jogos: uma proposta pedagógica “do it 

yourself” para o ensino de Matemática Financeira em 

uma instituição de Ensino Superior 

Robson dos Santos 

Costa 
A27 

A Educação Fiscal no contexto da BNCC: explorando 

abordagens pedagógicas 

Celso Ribeiro Campos e 

Andrea Pavan Perin 
A28 

Uma abordagem da aprendizagem baseada em problemas 

voltada para a discussão do consumo 

Alexsandra Braga 

Horta, Paloma Ferreira 

dos Santos e José 

Fernandes da Silva 

A29 

SIPEM 

Educação Financeira e Educação Matemática Crítica: 

compreensões e um levantamento bibliográfico de 

pesquisas brasileiras 

Andrei Luís Berres 

Hartmann e Marcus 

Vinicius Maltempi 

A30 

Insubordinação criativa: uma compreensão sob lentes da 

teoria de Sfard a partir de incidentes na Matemática 

Financeira 

Maria Rachel Pinheiro 

Pessoa Pinto de Queiroz 
A31 

Fonte: Elaboração própria (2023) 

A primeira categoria temática de produção Educação Financeira se consolida como tema 

a ser discutido em disciplinas, apresentando 16 trabalhos entre os 31 que trazem teorizações da 

educação financeira enquanto componente curricular. Reforçada pela sua aplicabilidade nos 

diferentes níveis de ensino, como descrita na Base Comum Curricular — BNCC, que é, um 

documento de natureza normativa que determina um mínimo que deve ser abordado nas escolas, 

em termos de objetos de conhecimento, habilidades e competências, da educação infantil à 

conclusão do ensino médio. A Educação Financeira, de acordo com a BNCC (Brasil, 2017), ser 

abordada como um tema contemporâneo transversal, tanto em aulas regulares quanto por meio 

de projetos. O Conselho Nacional de Educação (CNE), determinou que as redes de ensino 
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devem adequar os currículos da educação básica, incluindo a educação financeira, até 2020. 

Partindo dessa premissa, reafirmamos que a Educação Financeira, enquanto disciplina, 

precisa “oportunizar aos participantes atividades que propiciem momentos de reflexões sobre 

o desenvolvimento deles como cidadãos, estimulando habilidades empreendedoras, e, assim, 

desenvolver a sustentabilidade financeira e melhorar a qualidade de vida” (Sella, 2013, p. 4). 

Corroborando, Kliemann, Silva e Dullius (2011, p. 97) consideram que “essas informações 

devem ser exploradas a partir do lúdico, simulações de compra e venda, preenchimento de 

cheque, histórias em quadrinhos, teatralizações, enfim, tudo o que possa contribuir para o 

processo de construção da aprendizagem pelo aluno”. 

Santo, Giordano e Assis (A10) buscaram respostas para a seguinte questão de pesquisa: 

Quais os possíveis avanços presentes nas propostas curriculares de Educação Financeira nos 

Estados do Pará e São Paulo?. À luz do documento da BNCC, os resultados indicaram que, 

ainda de forma tardia, a EF na Educação Básica, de forma transversal, enquanto disciplina, 

permite múltiplas abordagens por diferentes professores, de diferentes componentes 

curriculares, colocando-a na condição de uma articuladora curricular em potencial.  

Santos, Hermann e Lorin (A12) realizaram um levantamento das discussões recentes 

acerca da EF que podem ter influenciado a criação de uma disciplina de Educação Financeira 

na Rede Básica de Ensino do estado do Paraná. Os resultados apontaram a necessidade e 

pertinência das discussões a respeito da disciplina Educação Financeira no ambiente escolar, 

por reconhecer sua contribuição na/para a formação integral e crítica do sujeito.  

Desse modo, é possível perceber que os 16 trabalhos desta primeira categoria 

objetivaram discussões adversas, com maior frequência destaca-se que a EF deve compor o 

currículo da Educação Básica, consolidando-se, assim, como disciplina curricular ou como 

tema de uma disciplina, logo, campo de ensino e pesquisa da Educação Matemática. 

Outra categoria temática identificada nos trabalhos enfatiza que a Educação Financeira 

é uma tendência com papel fundamental na Educação Matemática (Crítica), associada aos 

documentos primários A5, A9, A15, A19, A30 e A31. São trabalhos que ultrapassam a mera 

compreensão da teorização da EF, mas trazem elementos do conteúdo matemático para sala de 

aula, de modo “que amplie esses momentos para reflexões críticas sobre aspectos econômicos 

e sociais da realidade dos estudantes, buscando um movimento democrático” (Hartmann e 

Maltempi [A30]). 

Aproximando-se do conceito de Educação Matemática Crítica, isto é, para que o ensino, 

a pesquisa e a extensão apresentem características críticas “ela deve discutir condições básicas 

para a obtenção do conhecimento, deve estar a par dos problemas sociais, das desigualdades, 

da supressão etc., e deve tentar fazer da educação uma força social progressivamente ativa” 

(Skovsmose, 2001, p. 101). 

A categoria Educação Financeira como instrumento pedagógico na formação de 

professores de Matemática, possui cinco trabalhos que estão associados aos documentos 

primários A13, A17, A20, A24 e A27. As discussões apresentadas pelos autores, que discorrem 

sobre formação de professores de matemática presentes nos artigos analisados, revelam ainda 

que a participação do professor em ambientes de formação na/para EF, como instrumento 

pedagógico na formação inicial e continuada, deveria ser estimulada, permitindo “compreender 

possibilidades transformadoras da experiência, tornando-as problemáticas e críticas” 

(Skovsmose, 2008, p. 226). 

Nesses trabalhos, compreendemos como preponderante que o(a) professor(a) perpasse 
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por momentos de formação que contemplem situações evolvendo a EF durante a formação 

inicial, para que ela chegue ao espaço escolar. Com isso, em consonância com Civiero (2016, 

p. 33), consideramos “o movimento da Educação Matemática Crítica como uma possibilidade 

para transformação epistemológica na formação de professores”. Ressaltamos, também, que, 

por meio de cursos de extensão, minicursos, oficinas, especialização, bem como pelo 

engajamento em grupos colaborativos, segundo Fiorentini e Lorenzato (2006), possibilitam 

socializar experiências de sala de aula, de modo que se possam discutir dificuldades as nuances 

dos processos de ensino e de aprendizagem e refletir a respeito das estratégias metodológicas. 

No que diz respeito à categoria Educação Financeira como fundamentação para 

contextualização sobre temáticas atuais correlatas aos diferentes contextos, está associada aos 

documentos primários A4, A21, A22, A25 e A28. As compreensões explicitadas nas discussões 

apresentadas pelos autores, sobre o pragmatismo concebido pela Educação Matemática Crítica, 

trabalham com temáticas que perpassam por diferentes contextos. Isto é, por meio da reflexão-

ação-reflexão sobre questões socioeconômicas, políticas, ambientais e culturais, vislumbrando 

sempre novas possibilidades, pois “a educação deve fazer parte de um processo de 

democratização [...], o processo educacional deve ser entendido como um diálogo” 

(Skovsmose, 2001, p. 18). Já que “um dos objetivos da educação tem de ser a preparação para 

uma cidadania crítica” (Skovsmose, 1992, p. 16). 

5 Considerações finais 

A produção acadêmica em EF vem crescendo significativamente nos últimos anos, mas 

ainda é muito pouco se levarmos em consideração que o Brasil é o terceiro pior país em 

competências financeiras de jovens, segundo o Programa Internacional de Avaliação de 

Estudantes (PISA), que avaliou 20 países pertencentes à Organização para a Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico (OCDE) e ficamos à frente apenas do Peru, da Geórgia e da 

Indonésia.  

Dentre os resultados mais significativos, constatamos a necessidade de ampliar e 

aprofundar as discussões a respeito da disciplina EF no ambiente escolar, por reconhecer sua 

contribuição na/para a formação integral e crítica do sujeito, de articulação da EF com 

problemas sociais, políticos, econômicos, ambientais e culturais, fazendo da educação uma 

força social progressivamente ativa, bem como a urgência de implantação e implementação de 

programas de formação continuada em EF. 

Acreditamos que essa revisão bibliográfica seja útil a outros pesquisadores para 

identificar lacunas existentes na produção acadêmica nacional no campo da Educação 

Financeira, bem como para apontar possíveis tendências nessa área, cada vez mais solicitada 

nos currículos brasileiros pós-BNCC. 
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